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A retórica é fundamental para os processos identitários, uma vez que a con-
strução de uma autoimagem se dá, sob muitos aspectos, em situações retóricas. 
Este trabalho sustenta que os estudos de retórica e as reflexões sobre ela podem 
oferecer importantes contribuições teóricas e metodológicas aos que investigam a 
identidade de um agente social como o jornalista, profissional que tem no discurso 
sua ferramenta de trabalho e também seu modo de se mostrar ao mundo. Procura, 
ainda, refletir sobre práticas retóricas do jornalista e busca entender como elas 
ajudam a configurar uma identidade desse trabalhador das mídias.
Palavras-chave: retórica; identidade; jornalista
AbstRACt
Rhetoric is fundamental for identity definition because many processes related to 
construction of a self image take place in the context of rhetoric situations. This 
paper argues that rhetorical studies and theory help researches of journalistic iden-
tity. Discourse is the main tool of trade for journalists as well as it is the instrument 
they use to make themselves visible to society. Therefore, this article also deals with 
journalistic rhetoric practices and tries to understand how they contribute to build 
a social identity for the journalists.
Key-words: Rhetoric, identity, journalist
RESUmEN
La retórica es fundamental para los procesos de definicción identitaria porque, 
bajo muchos aspectos, la construcción de una imagen propria se produce en la 
situaciones retóricas. Este trabajo sostiene que los estudios de retórica ofrecen 
teoría e metodología a los investigadores de la identidad de un agente social com 
el periodista, que tiene el discorso como su herramienta de trabajo e su manera 
de enseñarse al mundo. otro propósito es reflexionar sobre las prácticas retóricas 
del periodista y comprender cómo ellas contribuyen para crear la identidad de 
esse trabajador de los medios de comunicación.
Palabras clave: retórica, identidad, periodista
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Em um cenário de fim da obrigatoriedade do 
diploma para o exercício profissional do jornalismo 
no Brasil, como é possível saber quem é jornalista 
no país hoje? Quem pode ser identificado como tal? 
Essa não é uma pergunta de solução fácil e rápida. 
Ao contrário, aponta para um problema complexo, já 
que uma imensidão de respostas pode ser delinea-
da a partir de inúmeros critérios, podendo aparecer, 
inclusive, caracterizações conflitantes. 
O propósito deste trabalho não é oferecer uma 
resposta pronta à questão da identidade desse agente 
social, mas propor o estudo da retórica como modo de 
aproximação com o assunto e sugerir que tal viés teóri-
co expande a compreensão do fenômeno identitário. 
Este texto também defende que a investigação 
acerca de quem é o jornalista brasileiro na contempo-
raneidade não deve ficar no presentismo, mas precisa 
tomar em consideração a trajetória desse agente ao 
longo do tempo, procurando entender que já houve 
diferentes formas de se ser e de se autodefinir jorna-
lista no país. Levando em conta as transformações 
e permanências nas características do grupo no de-
correr de seu desenvolvimento, é importante que o 
pesquisador não apenas pontue aspectos e traços 
específicos do jornalismo, mas também se esforce 
para enxergar a relação dele (grupo) com os proces-
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sos culturais e históricos que refletem e integram con-
junturas socioculturais mais amplas. Só assim será 
capaz de desenvolver um trabalho não reducionista 
acerca da “Jornalistolândia”, esse território multiface-
tado e complexo onde habitam os jornalistas.
Termos como “território”, “espaço”, “ambiente”, “lu-
gar”, “terreno” e outras metáforas de cunho geográfico 
mostram-se perfeitamente cabíveis para se tratar de 
identidade. A de maior adequação e evidência é, pos-
sivelmente, “fronteira”, bastante utilizada pelo antropó-
logo Frederik Barth (2000)1, que observa os limites de 
ordem física, porém enfatizando seu sentido simbólico. 
Isso porque identidade é um conceito que remete ao 
estabelecimento de bordas entre eu e aquilo/aquele 
que não sou eu. Em outras palavras, identificar um 
indivíduo ou um grupo pressupõe a percepção de certa 
singularidade, algo que não se dá sem operações de 
diferenciação, oposição, contraste.
A figura do Outro é imprescindível para o estudo 
identitário. Tal como alertou Lévi-Strauss (apud CO-
LOMBO, 1991), é impossível compreender a identi-
dade de um sujeito fora de sua colocação social. Ou, 
nos dizeres de Roger Silverstone:
Tudo o que fazemos, tudo o que somos, como sujeitos 
e atores no mundo social dependem (sic) de nossa 
relação com os outros: de como os vemos, os conhe-
cemos, nos relacionamos com eles, nos importamos 
com eles ou os ignoramos. (...)
1 Ao realizar seu trabalho antropológico com grupos étnicos no Afega-
nistão, o autor examina as fronteiras em sua dimensão contrastiva 
(isto é, algo que põe em evidência o limite entre o fora e o dentro, 
entre o outro e mim) mas também em sua dimensão móvel, enfati-
zando que ela não pode ser tomada como barreira estanque, e sim 
uma demarcação passível de deslocamento, sem que isso signifique 
rompimento de fronteira ou destruição do grupo.
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O Outro, no entanto, pode agir como um espelho; e, 
no reconhecimento da diferença, construímos nossa 
própria identidade, nosso próprio senso de nós mes-
mos, no mundo. Se compreendemos essas diferenças, 
ou se meramente as vemos, então temos de levar o 
Outro em conta (SILVERSTONE, 2002, p. 249).
O filósofo Levinas (apud SILVERSTONE; apud 
MOSCOVICI, 2005) também reitera que o ato de per-
ceber o Outro é um requisito imprescindível para criar-
mos uma imagem de nós mesmos e do mundo. Além 
disso, ensina que ser é ser com os outros, pois é na 
alteridade que a existência se dá. Mas alerta Mosco-
vici, que a diferença entre eu e o Outro não pode ser 
tomada como uma relação excludente, isto é:
[...] quando pensamos na relação entre o Eu e o Ou-
tro, este não é concebido como aquele que não é 
como nós, que é diferente de nós. O outro é, ao mes-
mo tempo, o que me falta para existir e aquele que 
afirma de outra maneira a minha existência, minha 
maneira de ser (MOSCOVICI, 2005, p.13). 
Nesse sentido, não se deve cair na tentação de to-
mar o Outro como objeto. Ele é também um sujeito com 
o qual eu me relaciono. É na medida em que interajo 
com outros sujeitos que minha própria subjetividade vai 
sendo construída. “A resposta à pergunta ‘quem sou 
eu?’ não é apenas uma questão de semelhança ou de 
diferença. Trata-se, antes de tudo, de uma questão de 
interdependência e de interação que nos transforma no 
campo social.” (MOSCOVICI, 2005, p.12)
Portanto, “a intersubjetividade não deriva da sub-
jetividade, mas o contrário” (GUIDDENS, 2002). Isso 
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quer dizer que o autoconhecimento só é possível de-
pois que se conhece os Outros.  A formação de uma 
autoimagem e de uma autoconsciência não provém 
apenas de uma reflexividade interna, mas deriva de 
trocas, ou seja, de inter-relações sujeito-sujeito no 
espaço social.
A retórica consiste justamente em uma situação 
interativa, com a presença de sujeitos ocupando di-
ferentes posições discursivas. Nela, um orador dirige 
sua mensagem para um público ou auditório com o 
propósito de convencê-lo ou persuadi-lo.2 Não é difícil 
enxergar, portanto, a situação retórica como ambiente 
propício para a promoção da alteridade e a projeção 
de uma autoimagem. Mas existe algo a mais a ser 
dito a respeito disso: qualquer identidade só pode 
ser construída com base na retórica. Os parágrafos 
a seguir apresentam as reflexões que conduziram a 
essa assertiva, além de uma discussão acerca da 
construção da identidade do jornalista. 
Identidade e retórica
Além da importância do Outro para a elaboração 
da autoimagem, há, ainda, outros aspectos ligados à 
construção da identidade. Essa é também entendida 
como uma operação narrativa (RICOUER apud PAHL, 
1997), ou como uma espécie de autobiografia, isto 
é, um projeto dotado de consciência e reflexividade 
(GIDDENS, 2002). De acordo com tais concepções, 
construir identidade é como contar uma história que 
produza sentido para quem a conta e para quem a 
escuta. “As pessoas se identificam com aquilo que 
dizem de si mesmas e que os outros dizem delas” 
(PAHL, 1997, p. 174).
2 Para a diferenciação entre esses dois termos, é interessante conferir 
a proposta feita por Perelman e Olbrecht-Tyteca (2005).
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Essa operação narrativa se desenrola integral-
mente no campo da linguagem, ferramenta intrínseca 
a toda forma de organização humana e fundamento 
de inúmeras relações que o homem estabelece com 
seus pares e com o mundo.3 Tratar de linguagem é 
automaticamente tratar de retórica, conforme explica 
o pensador espanhol Antonio López Eire (2009) no 
texto A natureza retórica da linguagem. 
Para ele, a “retoricidade” da linguagem está na 
sua capacidade e utilidade de fazer uma represen-
tação trópica (por meio de tropos) da realidade. Tal 
representação, ele esclarece, está longe do realis-
mo ou da conformação com o real, mas apoia-se 
na natureza político-social, dialógica e pelo caráter 
simbólico da linguagem, bem como nos “jogos de 
linguagem” – Lopez Eire cita Benveniste (1966) nesse 
momento – que são estabelecidos e vivenciados nas 
comunidades dos falantes.
Da mesma forma, a identidade é uma espécie 
de jogo. Como visto, ela é constituída por uma série 
de negociações, oposições, diferenciações e conflitos 
que se dão no espaço social, por isso, não pode ser 
entendida como um núcleo estável, coeso, coerente e 
imutável, mas sim como fruto de um processo contí-
nuo de construção e reconstrução de si. Muito do que 
um indivíduo ou grupo negocia sobre seus interesses 
é feito por meio de discursos, operações narrativas, 
de atos de fala. Há uma constante intencionalidade – 
3  Nem toda experiência humana se resume ao universo da linguagem. 
Considera-se que relações extrassensoriais e extralinguísticas pos-
sam ocorrem entre as pessoas (com a natureza e outros fenômenos) 
no campo das sensações e sentimentos ou, ainda, do sobrenatural 
ou das experiências transcendentais, porém, qualquer tentativa de 
tradução dessas experiências para um partilhar inteligível irá lançar 
mão das palavras e da natureza retórica da linguagem, resultando em 
transformação do próprio caráter daquela vivência.
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ainda que, por vezes, inconsciente – acerca do que 
o outro precisa entender. E todos esses processos 
por meio dos quais o indivíduo ou grupo expressa 
discursivamente aquilo que faz, ou pretende, ou rei-
vindica, ou defende, ou ataca, acaba, de um modo ou 
de outro, relevando o que aquele indivíduo ou grupo 
é. Quer dizer: a identidade se compõe de fragmentos 
discursivos e de movimentos persuasivos, os quais 
estão permeados de elementos e sentidos que irão 
constituir uma certa imagem sobre o falante.
Identidade e retórica jornalísticas
Tratar do jornalista é, em grande medida, olhar 
para o seu papel prioritariamente discursivo e retórico. 
Tal como esclarece Vera da Veiga França, “o jorna-
lismo está enraizado no terreno da palavra humana, 
(...) instância de pulsão expressiva e socializante do 
homem” (FRANÇA, 1998, p.26); é uma das formas 
do “dizer” social.
O jornalista atua na sociedade por meio de seus 
textos (impressos, radiofônicos, televisivos ou dos mais 
diversos formatos), age para falar do outro e ao outro. 
Lemos o jornal, assistimos à TV, acessamos portais 
de informação jornalística na internet para saber das 
notícias e dos acontecimentos do mundo. De fato, não 
há dúvida de que, nesse sentido, o jornalismo é uma 
importante forma e ferramenta para um tipo de apro-
ximação e conhecimento da realidade social. 
Por outro lado, o discurso jornalístico não está 
apenas apontado para fora, mas é também extrema-
mente autorreferencial. São inúmeros os exemplos de 
matérias em que são contadas histórias de jornalistas 
que foram perseguidos, ou que foram mortos, ou que 
realizaram alguma proeza... Mas isso não significa 
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que nessas ocasiões os jornalistas estão centrados 
exclusivamente no interior do próprio grupo. Textos 
jornalísticos autorreferenciais também ancoram sua 
legitimidade e aceitação por via do reconhecimento 
pelo Outro. 
A identidade do grupo só consegue manter-se 
válida se ele conseguir legitimação diante da socie-
dade. Da mesma forma, a autorreferenciação, em-
bora seja um movimento que aponta para dentro, só 
efetiva-se realmente quando existe algo de fora capaz 
de prestar atenção a essa ação, ou seja, a ação de 
fazer referência a si mesmo precisa de uma validação 
social. Assim, para responder à pergunta “quem são 
os jornalistas?”, é necessário tanto voltar os olhos 
para aquilo que o grupo organiza interiormente como 
significativo, quanto é preciso situá-lo num âmbito de 
sociabilidade, de partilha comum de significados. 
Quando os jornalistas falam de si mesmos, é 
porque querem ser ouvidos, e, mais do que isso: ao 
construírem seus discursos e partilhá-los no espaço 
social, procuram identificar-se em torno da crença de 
que são mediadores legítimos entre as informações 
e os outros.
A retórica da autorreferenciação é uma das 
maneiras pelas quais os jornalistas elaboram uma 
autoimagem para ser passada à sociedade. Como 
se sabe, a identidade depende não só daquilo que 
somos, mas também daquilo que os outros pensam 
que somos. Ao se autorreferenciarem, os jornalistas 
reforçam valores, constroem sua memória, apresen-
tam-se à sociedade como detentores de um poder 
de fala, expõem características de seu trabalho que 
eles acreditam ser importantes, relembram fatos da 
memória coletiva envolvendo a categoria, colocam-
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se em oposição a outros grupos... Esse é, portanto, 
lugar de lutas pelo sentido da profissão, ou seja, local 
estratégico em que podemos encontrar uma busca 
por um consenso provisório sobre o que é a identi-
dade jornalística. 
A forma retórica do discurso jornalístico 
A produção dos signos jornalísticos, principal-
mente daqueles voltados à ação narrativa acerca da 
realidade, orienta-se, em grande medida, pela ex-
ploração da verossimilhança. Segundo as teorias de 
Aristóteles sobre a arte retórica, a capacidade de 
persuadir pela produção do verossímil não consistia 
necessariamente em promover semelhança com a 
realidade, mas empenhar-se em soar plausível para 
a realidade do público a que o orador se dirigia. Na 
operação retórica do jornalismo, além da explícita e 
veraz conexão que procura aparentar com o mun-
do social, o discurso opera com a mobilização de 
sentidos do senso comum, entendido como “sistema 
cultural”, o qual geralmente é aceito com naturalidade 
e leveza (GEERTZ, 1998), não havendo muito espaço 
para polêmicas e contestações. As notícias podem até 
tratar de temas tidos como polêmicos e controversos, 
porém a seleção de fontes para falar dos assuntos e 
as formas de apresentá-los, em geral, não procuram 
desestabilizar o universo valorativo dos jornalistas e 
dos consumidores de jornalismo acerca das formas 
de veiculação daquele conteúdo. A verossimilhança 
continua preservada. 
Porém, se por um lado, a retórica jornalística 
explora o saber do senso comum e a verossimilhan-
ça enquanto discurso possível para o público, por 
outro lado, emerge como ação discursiva que bus-
Comunicação & Sociedade, ISSN Impresso: 0101-2657 • ISSN Eletrônico: ISSN 2175-7755.




































ca para si própria um lugar de distinção e estatuto 
de verdade. Isso se dá mediante a adoção de uma 
espécie de elemento turvador do caráter retórico 
– a norma da objetividade – a qual esfumaça ou 
diminui a sinceridade do verossímil, na medida em 
que reveste o discurso jornalístico de inquestionável 
aparência de verdade. 
De fato, o cerne argumentativo da retórica não 
combina com uma ideia de verdade que vigorou mui-
to tempo, vinculada ao excesso de racionalismo e à 
crença exacerbada no poder comprobatório da ciên-
cia. Ao escrever uma história da retórica no Ocidente, 
Roland Barthes (2000) destaca que a importância 
conferida ao poder persuasivo da palavra se enfra-
queceu no mundo ocidental moderno. A retórica per-
deu sua força diante da evidência, um novo valor que, 
no século XVI, manifestou-se no nível pessoal: no 
protestantismo; no nível racional: pelo cartesianismo 
e sob a forma de evidência sensível: no empirismo. 
O discurso científico, apoiado na crença de que “con-
tra fatos não há argumentos”, pôs de lado o império 
do discurso persuasivo. Em face da prova científica, 
já não se admitia discussão; a supervalorização da 
evidência ganhou status de verdade irrefutável. O 
poder da palavra retórica foi sendo substituído pelo 
discurso racional, pela prova do laboratório, pela men-
suração objetiva, pelos dados quantificáveis. Por um 
bom tempo, tais paradigmas reinaram no Ocidente e 
reproduziram modelos de verdade subordinados aos 
preceitos do conhecimento racional e científico. Em 
face da força da evidência e das provas lógicas, os 
conhecimentos de retórica, antes triunfantes, ficaram 
isolados no campo do ensino, sobretudo com ênfase 
nas figuras de linguagem (BARTHES, 2000). 
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As críticas ao racionalismo, o estudo do incons-
ciente e a emergência de novos modelos filosóficos 
irão, mais tarde, questionar o discurso científico com 
pretensão de Verdade, porém, o pensamento do oci-
dente e mesmo as práticas do cotidiano vão, com 
frequência, continuar a exibir, ainda durante muito 
tempo, os reflexos desse posicionamento e a força 
ideológica da realidade demonstrada pela evidência. 
Uma certa ideia de verdade coincide, portanto, com o 
funcionamento da lógica, cujo objetivo não é a ação 
de convencimento pela verossimilhança. Nem per-
suasiva (como a retórica), nem imaginativa (como 
a poética), a lógica é da ordem da apresentação de 
provas que, de tal modo sistematizadas, não são pas-
síveis de questionamento; isto é, concentram aquilo 
que necessariamente se conclui dadas as evidências 
de seu conteúdo. 
Mas alerta López Eire (2006) que, embora bas-
tante aclamadas por filósofos e pensadores que se-
guiram o racionalismo, as tentativas de reproduzir a 
verdade pela evidência não são mais que pura utopia. 
Além de não acreditar na capacidade da linguagem 
em “reproduzir fielmente a realidade” (LÓPEZ EIRE, 
2006, p. 34), ele sustenta que a principal motivação 
do ser humano – ser político-social – não é alcançar 
uma demonstração lógica da realidade, mas sim en-
contrar adesão para opiniões, compartilhar sentidos 
com outros seres político-sociais.
A operação discursiva que opõe verossimilhança 
e verdade é arena para uma possível disputa entre 
duas forças paradigmáticas: a retórica e a evidência. 
E é justamente aí, na tensão entre o poder argu-
mentativo da retórica e os apelos conteudísticos da 
evidência, que o jornalismo constroi o seu discurso 
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(sobre o mundo e para o mundo) de maneira a gerar 
convencimento.
A ideia de jornalismo como verdade é não mais 
que uma produção ilusória ou imagem mítica construí-
da pelo discurso que não tem total amparo na evidên-
cia. Ao contrário, é dentro de sua própria argumenta-
ção, baseada na autorreferenciação e na adoção de 
técnicas da objetividade, que o jornalismo faz da sua 
própria narrativa uma autopromoção, cujo objetivo é 
convencer o público que vai consumi-lo de que não 
está participando de uma situação retórica, mas sim 
que está tendo acesso à verdade do mundo. Isso 
equivale ao que Barthes chama de forma diegética 
da narrativa, a qual encontra sua força não numa 
referencialidade a elementos externos ao discurso, 
mas que se explica e mantém-se presa dentro da 
realidade da própria narrativa (BARTHES, 2000). 
Igor Sacramento (2009) também faz reflexões 
a respeito de uma sistemática representacional de 
outra natureza que não simbólica ao pensar sobre 
a retórica midiática na sociedade contemporânea, a 
qual Muniz Sodré (2002) chama de midiatizada. Sa-
cramento denomina “força-índice” o teor representa-
cional dos discursos da mídia que já não se presta 
a apresentar semelhanças com o real (função icôni-
ca), ou de apontar o real (como seria normalmente 
o funcionamento do índice) ou de criar símbolos. Na 
sociedade midiatizada, a mídia permanece, ao fim e 
ao cabo, indicando a si mesma. 
O funcionamento do jornalismo também pode 
ser entendido dessa forma na medida em que está 
marcado de uma profunda autorreferenciação, algo 
muito próximo daquilo que Barthes (2000) chama de 
forma discursiva diegética, uma organização da fala 
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extremamente voltada para si mesma, com fortes e 
taxativas ancoragens internas, isto é, “aprisionada e 
explicada unicamente pela própria realidade da nar-
rativa” (BARTHES, 2000, p.6). 
Ao pensar esses conceitos junto ao estudo do 
jornalismo, pretendo argumentar que a força da qual 
o jornalismo se reveste não se localiza tanto na força 
simbólica que as palavras carregam na representa-
ção convencional de um objeto. Na verdade, as mais 
efetivas estratégias discursivas de que o jornalismo 
lança mão para seduzir, convencer e galgar sua pró-
pria autoridade residem na autorreferenciação, na 
força-índice de sua ação que retoricamente busca 
soar como verdade.
Nesse sentido, já não se pode pensar o jorna-
lismo (com seus mais variados formatos e signos 
linguísticos, visuais, auditivos...) como mera repre-
sentação simbólica do mundo social, mas é preciso 
perceber no contínuo esforço autorreferencial de sua 
retórica por meio da qual ele insistentemente indica a 
si mesmo, menciona seus próprios produtos, refere-
se a sua própria ética, proclama sua própria função, 
faz inúmeros apontamentos para seu próprio dever 
cívico, sua própria competência, seus próprios sofri-
mentos, suas próprias vitórias, os ataques de outros 
grupos contra ele, etc. Tudo isso acaba relegando ao 
segundo plano a representação propriamente da reali-
dade e caminhando para uma ordem representacional 
autorreferente, profundamente marcada pelo que eu 
gostaria de denominar “virtualização máxima”. 
Essas considerações acerca da retórica jorna-
lística sob o ponto de vista da construção discursiva 
que o jornalismo faz sobre a realidade (ou sobre sua 
autorrealidade, como acabamos de apontar), também 
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ajudam na reflexão acerca da construção identitária 
desse agente social, como se verá a seguir. 
Modos de seduzir e convencer: discurso que 
pode, poder que discursa 
Inegavelmente, a fala do jornalista possui autori-
dade para ocupar certo lugar na sociedade e exercer 
uma determinada função. Mas esse poder que lhe é 
outorgado não é uma prerrogativa automática e sim 
algo pelo qual ele continua a lutar, algo que frutifica 
a partir de uma série de conquistas e reconhecimento 
alcançados. Michel Foucault (1996) demonstra que 
entrar na ordem do discurso é estar autorizado a 
ocupar um lugar de visibilidade, mas que para isso é 
necessário sustentar atributos para se ter aceitação, 
além de ser capaz de vencer ou estar isento dos 
filtros de restrição, interdição.
A conquista do reconhecimento e, por conseguin-
te, da autoridade, não é algo que o jornalismo galga 
solitariamente, mas advém de situações travadas no 
espaço social que ele permeia e no qual ele atua. 
Cabe mencionar que nesta reflexão sobre a retórica 
jornalística, a palavra “conquista” é tomada não como 
conquista bélica, mas erotizada, fruto da sedução, 
do envolvimento e do encantamento que são pro-
duzidos pelo poder da palavra. Mas vale retomar, 
aqui, as considerações acerca das características da 
retórica jornalística e lembrar que o poder de fala do 
jornalismo é menos a faculdade de dizer o que diz e 
mais a de ocupar o lugar que ocupa e a de falar da 
maneira que fala. 
O jornalismo não seduz como o texto publicitário, 
do qual já se tem a expectativa de um encantamento 
por uma estética da ordem do sensível, jogo quase 
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erótico da conquista. De modo distinto, ele não é um 
sedutor romântico. Sem qualquer traço de modéstia, 
é o “conquistador convicto”, convencido do seu “char-
me”, julga-se “arrasador de corações” pelo simples 
fato de ser quem é. Revestido da imagem mitológica 
de discurso imparcial entre o público e os fatos, apre-
senta-se como desinteressado portador da verdade. 
Os recursos da objetividade para gerar no público uma 
sensação de não envolvimento do jornalista com seu 
texto são vários, podem ser encontrados em manuais 
de redação das empresas ou nas escolas e cursos 
de formação de jornalistas sob a forma de técnicas 
ensinadas aos aprendizes, por exemplo: relato em 
terceira pessoa, não emissão da própria opinião, uso 
de aspas, abstenção do uso dos adjetivos, uso de 
parâmetros numéricos e comparativos para fazer uma 
descrição, busca de várias fontes para dar conta de 
todos os “lados” da questão, entre outras. Camuflado 
o autor do texto pelas técnicas da objetividade, o dis-
curso transmite uma sensação de transparência em 
relação ao que ele expõe, isto é, parece confundir-se 
com a própria realidade, parece revestido de uma aura 
de verdade. Nesse sentido, o poder de sedução está 
nesse modo organizativo do discurso, está no poder 
da forma e não do conteúdo.
Há no discurso jornalístico uma tensa e deslizante 
relação entre a argumentação (pretensamente) lógi-
ca e as estratégias retóricas: de um lado age retori-
camente e de outro esconde esse agir, construindo, 
justamente com ele, uma aparência de lógica. Mas é 
exatamente nesse jogo de esconde-mostra que reside 
uma das principais forças de sedução do jornalismo. 
O sedutor também é movido pela expectativa de ser 
desejado. Com estratégias de soar como espelho do 
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real, os jornalistas acabam introduzindo-se na ordem 
do discurso como se tivessem ocupado aquele espaço 
desde sempre. O estatuto efetivo da verossimilhança 
continua sendo desejado e trabalhado pela retórica, 
mas esta, ao mesmo tempo turvada pela mobilização 
da evidência, do discurso lógico e da objetividade rei-
tera o mito do jornalista como produtor da verdade. O 
cultivo de tal ideia gera sensação de confiabilidade e 
oferece sustento à crença de que esse profissional é 
o mediador competente e desejado entre público e os 
fatos do mundo. Suas estratégias de convencimento 
estão nessa ação de aparentar-se objetivo e autor-
referenciar-se como mediador desejado entre fatos e 
público; é aí que reside um dos principais artifícios de 
sedução jornalística pelo poder de seu discurso.
Falar de poder do discurso não significa só falar 
de ideologia da forma e das estratégias, recursos, ar-
tifícios e elementos que integram essa forma. A forma 
diegética da narrativa e a tendência à virtualização 
máxima não devem ser tomadas como únicos vetores 
no campo de forças da retórica jornalística. 
Dado que a retórica é ação prática para seduzir, 
convencer e exercer poder, é necessário, também, 
falar do exercício discursivo-político que toma lugar 
no espaço social e que, embora extremamente autor-
referencial, não está voltado apenas para si mesmo. 
Trata-se, portanto, de relembrar que autorreferencia-
ção não é sinônimo de autocentramento absoluto, 
pois se alguém se refere a si mesmo, o faz mediante 
a alguém, e tem com isso um objetivo qualquer. As 
considerações sobre forma diegética e virtualização 
máxima feitas anteriormente estão relacionadas, prin-
cipalmente, às dinâmicas do âmbito da mensagem 
(ou ao que Aristóteles classificaria como o logos). 
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Mas a retórica também abarca o orador (ethos) e o 
público (pathos), os quais estão materialmente pre-
sentes entre os atores da sociedade. É justamente na 
interação de ambos que se efetivam politicamente as 
relações de poder que as situações de convencimento 
e persuasão promovem.
Ethos e pathos vivenciam uma espécie de jogo 
em que a retórica é mecanismo fundamental para a 
produção de mensagens e elaboração de estratégias 
argumentativas que estabeleçam lugares de poder. Os 
jogos sociais, segundo Bourdieu (1996), abrigam os 
participantes, e estes, na medida em que estão com-
pletamente imersos no jogo, crendo na importância e 
na validade daquele jogo e seguindo as regras sem 
contestá-las, estão vivenciando a illusio, que nada 
mais é que essa ausência de questionamento. Numa 
situação de illusio nada soa estranho, tudo parece 
muito evidente e a coerência das atitudes, das estra-
tégias, reside em funcionar em consonância com as 
regras do jogo. Assim, os habitantes da “Jornalistolân-
dia” estão convencidos dos papeis que representam, 
das bandeiras que levantam, sobre as causas que 
defendem. Os consumidores de jornalismo, ao espe-
rarem e cobrarem dos jornalistas aquilo que estes se 
propõem a oferecer, nada mais fazem que corroborar 
com as regras implícitas do jogo entre eles.
No esforço metodológico de olhar para as falas 
dos atores sociais em disputa nas questões que di-
zem respeito à identidade do jornalista (por exemplo, 
as discussões do início do século XXI a respeito do 
fim da obrigatoriedade do diploma para o exercício 
dessa profissão), a percepção dos gestos e falas 
movidos por interesses conscientes deve vir acom-
panhado do cuidado em perceber aquilo que está 
Comunicação & Sociedade, ISSN Impresso: 0101-2657 • ISSN Eletrônico: ISSN 2175-7755.




































para além do cálculo racional. Ou seja: é preciso 
atenção ao que está dissolvido na illusio, mas que 
também funciona como motivador das estratégias 
dos agentes. 
Tal como lembra Bourdieu (1996), o conheci-
mento sociológico alerta para o fato de que não há 
gratuidade ou arbitrariedade naquilo que os agentes 
sociais realizam, isto é, seus atos, suas condutas têm 
uma razão de ser. Assim, quando um pesquisador se 
propõe a entender a identidade de um agente social, 
deve cuidar de investigar razões, interesses e moti-
vações que estão para além daquilo que é tornado 
explícito nas falas ou nas formas óbvias de apre-
sentação de si. Para isso, deve exercer um esforço 
analítico que seja capaz de superar a situação de 
illusio presente nos jogos sociais. 
A preocupação histórica, que busca conexões 
contextuais e causais para os fenômenos do presen-
te, dá sua contribuição teórica e metodológica para 
que congruências e permanências, rupturas bruscas 
e transformações graduais sejam compreendidas. O 
entendimento teórico sobre a retórica também auxilia 
na superação da illusio, na medida em que explicita 
cada uma das partes envolvidas numa situação em 
que persuasão e convencimento são perseguidos por 
meio de estratégias argumentativas.
Enfim, a abrangência desse modo de olhar leva 
o pesquisador da identidade a posicionar-se de modo 
que não caia na tentação de assumir um compromis-
so com a causa pleiteada pelo indivíduo ou grupo em 
questão. Assim, ele se torna mais capaz e perspicaz 
para detectar os modos e situações em que ações, 
interações e dizeres operam na construção das fron-
teiras identitárias.
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